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RESUMO 
Objetivo: Esse trabalho visa apresentar diretrizes para construir um programa de 
competência em informação para melhorar o acesso aos livros digitais em bibliotecas 
universitárias. Metodologia: Caracteriza-se como pesquisa descritiva, exploratória com 
abordagem qualitativa e bibliográfica. Foi feito um levantamento bibliográfico no âmbito 
nacional e internacional acerca da competência em informação para acesso e uso de 
livros digitais para identificar ações, projetos, atividades ou programas que contribuam 
para o serviço das bibliotecas universitárias no acesso ao livro digital pela comunidade 
acadêmica, publicadas no período de 1980 a 2022. Resultados: No Brasil, não foram 
identificadas pesquisas de caráter prático como um modelo ou programa para 
desenvolver a competência em informação para acesso a livros digitais, no entanto, na 
busca bibliográfica, foi localizada uma dissertação publicada em 2020 com reflexões 
acerca do assunto. No âmbito internacional, somente cinco documentos atendiam aos 
objetivos da pesquisa. Conclusões: A partir das recomendações apresentadas, foi 
possível criar as diretrizes para acesso a livros digitais, levando em consideração as 
demandas e necessidades informacionais da comunidade acadêmica. Espera-se que 
essas diretrizes possam orientar as equipes das bibliotecas universitárias no que tange 
ao planejamento e execução de programas de competência em informação para 
melhorar o acesso à coleção de livros digitais. 

Descritores: Competência em informação. Livros eletrônicos. Bibliotecas 
Universitárias. 
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1 ASPECTOS INTRODUTÓRIOS  

As bibliotecas universitárias, antes da era digital, tinham seus acervos 

formados principalmente por fontes impressas. Atualmente, o acervo é 

constituído também por fontes disponíveis em meio digital, como periódicos, 

bases de dados e livros digitais, os quais, segundo Cunha (2010), são fontes que 

complementam ou são únicas para atender a necessidade de informação das 

pessoas. 

A inclusão dos recursos digitais nas bibliotecas brasileiras foi observada 

primeiramente com os periódicos e as bases de dados eletrônicas, por iniciativa 

do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) na década 

de 1960. Posteriormente, o livro digital também foi incluído nos acervos, 

passando de posse para acesso (Correa, 2016), tornando-se um desafio para os 

bibliotecários que precisam estar preparados e atualizados para a gestão, 

disponibilização, mediação, acesso e uso das coleções digitais.  

Com a pandemia da Covid-19 deflagrada em 2020, os gestores das 

bibliotecas universitárias tiveram que promover o acesso à informação de suas 

comunidades de forma online, visto o fechamento dos espaços públicos e 

instituições. 

De acordo com Endo (2021) e Barcellos (2022), o contexto de isolamento 

social e o fechamento de bibliotecas influenciaram a mudança no hábito de 

leitura, com a propagação do digital “[...] o leitor teve de buscar alternativas e o 

consumo do livro digital passou a ser a alternativa mais natural” (Endo, 2021, p. 

241).  

O reflexo da Pandemia da Covid-19 sobre a leitura é observado na 

pesquisa de Melo et al. (2022), na qual abordam o comportamento de leitura de 

livro e livro digital comparando Portugal e Brasil, ao identificar um aumento na 

leitura de livros digitais, principalmente pela comunidade universitária. No 

entanto, segundo os autores, ainda não é possível afirmar se a leitura de livros 

digitais, ocasionado pela pandemia, será mantida, pois o livro impresso ainda 

ocupa lugar importante como suporte para leitura.  

Quanto à leitura do livro digital, é importante mencionar a pesquisa 
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desenvolvida pelo Instituto Pró-Livro (IPL), que lançou a 5ª edição da pesquisa 

“Retratos da Leitura no Brasil”, na qual é possível verificar que o livro impresso 

ainda ocupa lugar de destaque entre os leitores. No entanto, ao comparar o perfil 

de leitores de livros impressos versus livros digitais, os leitores na faixa etária de 

14 a 39 anos e os leitores estudantes do ensino superior são a maioria dos 

leitores de livros digitais (Instituto pró-livro, 2020).  

Com o aumento do uso dos livros digitais por estudantes universitários, é 

prudente se pensar em uma forma de otimizar as experiências vivenciadas e 

permitir que usufruam desse recurso de forma segura, ética e autônoma. 

Anualmente, as bibliotecas universitárias realizam investimentos para atualizar e 

ampliar o acervo de livros físicos e livros digitais, com o intuito de inovar e 

melhorar os serviços de informação, atender a bibliografia básica e 

complementar dos cursos e contribuir para a pesquisa, o ensino e a extensão da 

instituição, cumprindo seu papel na mediação e disseminação de conhecimento 

e informação.  

No entanto, formar coleções de livros digitais e disponibilizá-los exige 

conhecimento e planejamento por parte dos bibliotecários para que a 

comunidade universitária tenha acesso a esses recursos informacionais os 

utilize, justificando os investimentos das instituições e auxiliando no processo de 

pesquisa e formação acadêmica como pesquisadores e geradores de 

conhecimento.  

As bibliotecas universitárias, por meio de seus serviços, podem 

desenvolver programas de competência em informação para que as pessoas 

saibam buscar, localizar, acessar, avaliar e usar essas informações, bem como 

apropriar-se delas, contribuindo para que a comunidade usufrua e otimize sua 

experiência no uso das fontes de informação (Belluzzo, 2020; Santos Neto; 

Almeida Junior, 2015).  

A competência em informação evoluiu com as tecnologias, e seu 

desenvolvimento ganha ênfase diante do aumento de informações disponíveis e 

das diversas fontes de informação. O conceito mais difundido foi definido pela 

American Library Association (ALA) em 1989: o indivíduo competente em 

informação. 
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Deve ser capaz de reconhecer quando a informação é 
necessária e ter a habilidade de localizar, avaliar e usar a 
informação [...] as pessoas competentes em informação são 
aquelas que aprenderam a aprender. Elas sabem como 
aprender porque sabem como o conhecimento é organizado, 
como encontrar informações e como usar a informação de forma 
que outros possam aprender com eles. São pessoas preparadas 
para a aprendizagem ao longo da vida, porque podem sempre 
encontrar a informação necessária para qualquer tarefa ou 
decisão em mãos (American Library Association, 1989, p. 1, 
tradução nossa). 

Diante das características do indivíduo competente em informação, 

definidas pela American Library Association (ALA), estão expostas as 

habilidades a serem desenvolvidas como: identificar a necessidade de 

informação, localizar, avaliar e usar efetivamente a informação. Com base 

nessas ações, observa-se a necessidade de planejamento de programas para a 

capacitação dos estudantes no acesso às fontes de informação, como os livros 

digitais. Segundo Serra (2014) dada a diversidade de plataformas, modos de 

acesso e licenciamentos, as capacitações devem ser pensadas antes mesmo de 

se incluir este recurso na biblioteca, pois é necessário entender a organização, 

a localização, a busca e a responsabilidade acerca do uso deste recurso.   

No contexto da inclusão dos livros digitais como fonte de informação para 

a comunidade acadêmica e do aumento do seu uso durante o período 

pandêmico de 2020 a 2022, as bibliotecas universitárias devem adequar-se às 

demandas de sua comunidade e proporcionar aos acadêmicos meios de 

desenvolver habilidades para a continuidade do uso desta fonte de informação.  

Pensando nisso, esse trabalho visa apresentar diretrizes para construir 

um programa de competência em informação para melhorar acesso aos livros 

digitais em bibliotecas universitárias. 

2 RELAÇÕES ENTRE DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA EM 

INFORMAÇÃO, LIVROS DIGITAIS E BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 

A trajetória da competência em informação, de acordo com Belluzzo 

(2020), é marcada por contribuições nacionais e internacionais, em nível teórico 

e prático. A prática consiste nas ações e programas realizados para a educação 

dos usuários e teoricamente se relaciona aos estudos nas áreas de Educação e 
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Ciência da Informação.  

Historicamente o termo “information literacy” (traduzido no Brasil como 

competência em informação) foi usado pela primeira vez pelo bibliotecário Paul 

Zurkowski em 1974, com o intuito de desenvolver a competência para o local de 

trabalho. Ele sugeriu que os recursos informacionais fossem aplicados às 

situações de trabalho, na resolução de problemas, por meio do aprendizado de 

técnicas e habilidades no uso de ferramentas de acesso à informação (Campello, 

2003; Dudziak, 2001, 2003), bem como a necessidade de expansão da 

information literacy para além das bibliotecas.   

Ao criar o termo, Zurkowski (1974) referia-se à necessidade de 

desenvolver a competência em informação para todos, pois, ao capacitar as 

pessoas no uso e aplicação de recursos de informação, elas aprendem técnicas 

e habilidades para uma ampla gama de ferramentas de informação e 

consequentemente, resolvem seus problemas oriundos de pesquisas, de 

trabalho ou do dia a dia.   

Entretanto, o conceito foi evoluindo ao longo das décadas e se 

consolidando a nível nacional e internacional, conforme demonstrado por 

Belluzzo (2005, 2020), Bruce (2003), Campello (2003), Dudziak (2001, 2003), 

Kulthau (1991), Lau (2007), Owens (1976), entre outros.  

Atualmente, desenvolver a competência em informação é considerado um 

farol da Sociedade da informação, iluminando os caminhos para o 

desenvolvimento, a prosperidade e a liberdade, de acordo com Declaração de 

Alexandria, publicada pela International Federation Library Assciations and 

Institutions - Federação Internacional de Associações e Instituições 

Bibliotecárias (IFLA) em 2005, o que contribui para o conceito social e de 

cidadania que a competência em informação representa.   

No documento da IFLA, Jesus Lau (2007, p. 8) afirma que o cidadão 

competente é “capaz de reconhecer suas necessidades de informação, sabe 

como localizar a informação necessária, identificar o acesso, recuperá-la, avaliá-

la, organizá-la e utilizá-la”.  

Pautado nesse paradigma, diversos pesquisadores, como Lau (2007), e 

instituições como a Association of College and Research Libraries (2000, 2015), 
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Sconul (2011), criaram padrões, modelos, diretrizes para nortear a construção 

de ações e programas que visem o desenvolvimento da competência em 

informação para acesso e uso de diferentes recursos e fontes de informação. 

Essas fontes foram ampliadas pelas tecnologias, a produção e disseminação da 

informação, e a expansão do acesso dos indivíduos à massa de informações 

produzidas e disseminadas nas mais diversas fontes físicas ou digitais. 

Pensando em recursos e fontes, o acesso a livros digitais precisa ser 

ampliado, conforme a pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil” do Instituto Pró-

Livro (2020). O livro passou por muitas mudanças no decorrer da história 

humana, adaptando-se às necessidades informacionais e sociais de cada época. 

Como descrito por Escarpit (1976, p. 5), “as mutações que sofre [livro] estão 

estreitamente ligadas às inovações técnicas que o adaptam às sucessivas 

necessidades dos escritores [...] e das sociedades nas quais a difunde”. Esses 

fatores permeiam a compreensão da trajetória do livro impresso ao livro digital, 

bem como as motivações que instigaram cada uma das mudanças ocorridas.  

No que diz respeito ao conceito de livro digital percebe-se que não há um 

consenso, já que sua estrutura, formato e acesso passaram por mudanças desde 

a sua origem. Os primeiros livros digitais eram documentos digitalizados de 

obras impressas com formatos estáticos e, atualmente, além da escrita, há 

outros recursos agregados como imagens, sons, vídeos, formas de busca e 

navegação (Serra, 2014), ampliando a interação do leitor com o livro.   

Magalhães (2013, p. 24) menciona que tanto o “livro digital e o livro 

eletrônico – são arquivos digitais que podem ter diferentes formatos e também, 

ser lidos em modelos de equipamentos eletrônicos modelados com arquiteturas 

diferenciadas”. Para Faria e Faria (c2008, p. 467) o livro digital é “aquele em que 

as palavras ou códigos foram substituídos pelos de uma outra linguagem ou 

código legível por máquina”. Caldeira (2019, p. 39) explica que o leitor poderá 

realizar a leitura de um livro digital com o uso de dois recursos mínimos “um 

dispositivo (hardware) e um programa (software) de leitura”. 

Apesar de não haver um consenso, é enfática a necessidade de 

equipamentos eletrônicos para acesso ao livro digital, como computadores, 

tablets, leitores de livros digitais, smartphones, iPod dentre outros, e uma 
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plataforma de leitura. Isso é possível devido aos vários formatos disponíveis. Em 

relação ao termo, para a presente pesquisa, foi utilizado o conceito de livro digital 

descrito por Serra (2014) e Vassiliou e Rowley (2008), que o conceituam como 

o resultado da integração do livro tradicional com os recursos disponíveis no 

ambiente digital. Ou seja, é um objeto digital com conteúdo de texto ou outro que 

agrega funções de pesquisa, referência cruzada, hiperlinks, marcadores, 

anotações, destaques e acesso a ferramentas interativas, geralmente acessados 

por plataformas de leitura de acesso aberto ou licenciadas. 

Wiersma e Beauchamp (2019) afirmam que os principais desafios para os 

bibliotecários na gestão do acervo de livros digitais estão ligados a três fatores:   

a) Diversidade de plataformas onde ficam hospedados os livros digitais, 

o que influencia a tomada de decisão e o planejamento de um fluxo 

de trabalho;   

b) Variedade de modelos de negócio e opções de licenças, exigindo do 

bibliotecário o domínio e compreensão das restrições e licença dos 

fornecedores;  

c) Preocupação com o acesso pelos interagentes, pois as bibliotecas 

buscam meios de disponibilizar acesso simultâneo aos livros digitais, 

no entanto, por vezes esta forma de licença não é disponibilizada.   

Ao observar os desafios apresentados pelas autoras, percebe-se que isso 

afeta também o serviço de capacitação a ser promovido nas bibliotecas. 

Segundo Abreu (2020) e Serra (2015, 2017), é necessário pensar na política 

para os livros digitais que envolve a seleção do tipo de conteúdo, sua inclusão 

no catálogo da biblioteca, assim como a disponibilização de um sistema de 

descoberta evitando a busca em várias plataformas e manter a padronização da 

descrição dos metadados para livros impressos e digitais, por meio da política 

de catalogação da biblioteca, bem como pensar a disponibilização e capacitação 

das pessoas para usarem esses recursos.  

No contexto universitário, as bibliotecas também evoluíram, assim como 

seus recursos, fontes, acervos e serviços. Ampliaram seu escopo de atuação no 

transcorrer da sua história, inicialmente voltadas para a guarda de documentos 

com foco na sua preservação, e atualmente suas atividades estão voltadas para 
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os interagentes, tanto na gestão do acervo quanto nos serviços oferecidos. 

As bibliotecas universitárias devem ser organizadas e planejadas com o 

intuito de atender a missão, visão e objetivos da instituição mantenedora, e seu 

acervo estar de acordo com os programas de ensino e pesquisa da universidade, 

podendo, segundo Ferreira (1980, p. 7) “[…] constituir num dos principais 

instrumentos de que a universidade dispõe para atingir suas finalidades”.  

Evans e Schonfeld (2020) afirmam que o futuro das bibliotecas 

universitárias é promover o sucesso do estudante por meio do apoio a pesquisa. 

Ou seja, as bibliotecas do ensino superior precisam adequar-se às demandas de 

sua comunidade e rever sua forma de gestão e planejamento do acervo físico e 

digital centrados na comunidade universitária. Segundo os autores, a biblioteca 

ainda ocupa um local central; no entanto, com o ambiente digital, as atividades 

são cada vez mais descentralizadas e acessadas remotamente, o que exige que 

se pense a biblioteca para além de suas paredes alcançando os usuários por 

meio de computadores, dispositivos móveis, aplicativos e serviços remotos ou 

em nuvem (Evans; Schonfeld, 2020). 

Por tanto, é necessário que os bibliotecários possuam competência em 

informação para gerir a coleção, bem como para a capacitação dos estudantes 

para acesso aos recursos de informação, por meio do planejamento de sua 

coleção e serviços voltados aos interagentes. Assim, foi feito um mapeamento 

de práticas encontradas na literatura que possam contribuir para os serviços das 

bibliotecas universitárias no contexto do acesso aos livros digitais. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Diante do contexto apresentado acerca da biblioteca universitária, do livro 

digital e da competência em informação, foi feito um levantamento bibliográfico 

no âmbito nacional e internacional acerca da competência em informação para 

o acesso a livros digitais.  Assim, o objetivo foi identificar ações, projetos, 

atividades ou programas que contribuam para o serviço das bibliotecas 

universitárias no acesso ao livro digital pela comunidade acadêmica.   

Caracteriza-se como pesquisa descritiva, exploratória com abordagem 

qualitativa e bibliográfica. Na busca na literatura utilizaram-se os termos em 
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português "competência em informação", "letramento informacional", coinfo, 

"literacia da informação", "habilidade informacional", "alfabetização em 

informação", "livro eletrônico", "livros eletrônicos", "livro digital", "livros digitais". 

Para recuperar publicações internacionais, foram usados os termos em espanhol 

"alfabetización informativa", "libro electrónico", "libro digital"; e em inglês 

"information literacy" "information skills", e-book, ebook, "electronic book" e 

"digital book".   

Os filtros de busca foram título, palavras-chave e resumo, com critérios de 

inclusão cronológica de 1980 a 2022 e tipos de documentos incluindo artigos, 

teses, dissertações e publicações em eventos. As bases de dados e repositórios 

utilizados foram Brapci, Benancib, Scielo, Scopus, Web of Science, BDTD, Lista, 

Proquest, Redalyc e Oasisbr para abranger publicações nacionais e 

internacionais.  

No Brasil, não foram identificadas pesquisas de caráter prático como um 

modelo ou programa para desenvolver a competência em informação para o 

acesso a livros digitais; no entanto, na busca bibliográfica foi localizada uma 

dissertação publicada em 2020. 

No âmbito internacional, a busca por artigos científicos e publicações em 

eventos resultou um total de 303 documentos. Desta forma, foram excluídos os 

itens duplicados e aqueles que, após a leitura do resumo, não atendiam aos 

objetivos da pesquisa.  

Diante disso, para leitura integral, foram selecionados 43 documentos. 

Após a primeira leitura técnica, somente cinco documentos foram analisados, 

pois atendiam aos objetivos da pesquisa, conforme mencionados a seguir. 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Com o mapeamento realizado na literatura nacional e internacional para 

conhecer ações, práticas ou programas que contribuam para o serviço das 

bibliotecas universitárias no contexto do acesso aos livros digitais, infere-se que 

seja possível apresentar diretrizes para promover a capacitação dos 

interagentes em relação à coleção de livros digitais em bibliotecas universitárias.   

No Brasil, a pesquisa de Abreu (2020) analisa as competências dos 
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bibliotecários das Bibliotecas do Instituto Federal do Ceará na mediação da 

informação para promover o acervo de livros digitais. A autora aponta como 

possível objeto de investigação o desenvolvimento de um modelo para mediação 

do uso dos livros digitais, bem como realizar “[...] estudos relacionados à 

competência em informação dos usuários, [...] no acesso e uso da Biblioteca 

virtual, para contribuir em intervenções praticadas pelos profissionais” (Abreu, 

2020, p. 109).   

Esta pesquisa vem ao encontro da presente proposta, pois busca 

desenvolver diretrizes que contribuam para a promoção e mediação no acesso 

aos livros digitais em bibliotecas universitárias.   

A nível internacional, foram encontradas as pesquisas de Castro-

Montoya, Padilla-Mendoza e Ornelas-Aguirre (2018), Kelsey, Knapp e Richards 

(2013), Kuo et al. (2011), Thomas (2021) e Zauha (2012).  

 A pesquisa de Kuo et al. (2011) teve como objetivo identificar uma 

maneira de aplicar o modelo Big6 para o uso de livros digitais e assim apoiar o 

processo de aprendizagem formal no ambiente escolar. Para alcançar o objetivo 

proposto, foi utilizada a metodologia de resolução de problemas, procedimentos 

e ferramentas de buscas. De acordo com a pesquisa, o Big 6 permite estabelecer 

uma estrutura como um guia para os estudantes organizarem as informações, 

envolvendo-se na definição da tarefa e estratégia de busca, e assim, formulam 

planos para concluir a tarefa ou resolver o problema, com foco na localização, 

no acesso e no uso da informação e a síntese como implementação do plano e 

a avaliação do processo e do produto como etapa final.  

Zauha (2012) aborda os aspectos em torno da inexistência de umFZ 

material tangível na sala de aula, enfatizando as dificuldades dos estudantes no 

uso de leitores de livros digitais na universidade, menciona as competências 

necessárias aos bibliotecários para auxiliar os estudantes no processo de uso 

dos leitores, e dentre as competências ou atividades do bibliotecário está a de 

elaborar e realizar projetos no espaço acadêmico para contribuir com a 

capacitação dos estudantes.   

Kelsey, Knapp e Richards (2013) relatam a experiência na Biblioteca de 

Worthington (Ohio) com capacitações para uso de leitores de livros digitais. O 
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programa foi desenvolvido em 2010, na Worthington Library (Ohio, EUA). Foi 

realizada uma capacitação para uso de dispositivos de leitura de livro digital, 

primeiramente com a capacitação da equipe da biblioteca e posteriormente para 

os usuários, por meio de um evento em que puderam experimentar o uso dos e-

readers (Kelsey; Knap; Richards, 2013). Destacam que a prévia capacitação da 

equipe permitiu o alcance de mais pessoas com habilidades para uso dos 

equipamentos na leitura de livros digitais e consequentemente contribuindo para 

o uso efetivo da coleção.  

Castro-Montoya, Padilla-Mendoza e Ornelas-Aguirre (2018) realizaram a 

avaliação do comportamento de médicos residentes na busca de informações 

em meio digital, comparando o processo antes e depois do desenvolvimento do 

programa de competência em informação. Observou-se que a capacitação dos 

participantes para pesquisa contribuiu para autonomia dos profissionais na 

busca de artigos, empréstimo de livros digitais e localização de capítulos de livros 

mais coerentes com suas necessidades informacionais.  

Thomas (2021) implantou um programa-piloto para uso de recursos 

eletrônicos, como bases de dados e livros digitais disponíveis na Sidney Martin 

Library da The University of the West Indies. Para a autora, desenvolver a 

competência em informação de estudantes deixa-os mais seguros quanto ao 

acesso aos materiais e elaboração dos seus trabalhos.   

O programa foi aplicado com base no Sidney Martin Library Information 

Literacy Plan (2015-2017), o qual tem por objetivo garantir que todos os alunos 

tenham habilidades para a pesquisa e alcançar resultados de aprendizagem com 

foco no conhecimento (Thomas, 2021), por meio de técnicas de busca e a 

competência no uso de todos os aspectos do recurso de informação.  

Assim, por meio deste levantamento bibliográfico, identificou-se apenas 

Kuo et al. (2011) apresentaram uma metodologia para aplicação de programa 

utilizando um modelo de Competência em Informação para o acesso e uso de 

livros digitais. 

Esse resultado contribui para reforçar a necessidade de estudos acerca 

da aplicação de um ou mais modelos para promover o acesso aos livros digitais 

e contribuir para que os estudantes possam de forma autônoma e segura utilizar 
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este recurso, já que cada vez mais haverá acervos digitais nas universidades.   

Nesse contexto, Belluzzo (2005) afirma que a competência em informação 

é o meio de inclusão dos indivíduos para uso de recursos informacionais em 

meio digital, como os livros digitais. Pensando nisso, apresentam-se a seguir 

diretrizes para construir um programa de competência em informação para 

melhorar acesso aos livros digitais em bibliotecas universitárias. 

5 DIRETRIZES PARA CONSTRUIR UM PROGRAMA DE COMPETÊNCIA EM 

INFORMAÇÃO PARA MELHORAR O ACESSO AOS LIVROS DIGITAIS EM 

BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 

O planejamento é fundamental para a execução do programa de 

competência em informação, pois nele estão dispostas todas as ações e 

recursos necessários, bem como a inclusão da instituição em todo processo, por 

meio da conscientização do conceito da competência em informação, a 

divulgação e participação de bibliotecários, docentes e demais funcionários que 

tenham interesse pela competência em informação.   

O planejamento de programas de competência em informação contribuirá 

para capacitar as pessoas no acesso e uso da informação com o entendimento 

de que, por meio dela, o sujeito “[...] possa construir novos conhecimentos a fim 

de melhorar o meio em que vive, exercer plenamente a cidadania, crescer 

pessoal e profissional” (Spudeit, 2016, p. 237). Partindo da premissa de que a 

competência em informação é constituída por um conjunto de conhecimentos, 

habilidades e valores, Spudeit (2016) menciona que as ações dos programas de 

competência em informação devem ser pautadas em duas diretrizes:   

Figura 1 - Diretrizes para ações dos programas de competência em informação 
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Fonte: Spudeit (2016, p. 243). 

A elaboração de programas de competência em informação deve ocorrer 

de forma multidisciplinar, ou seja, contar com a participação de bibliotecários, 

docentes e outros profissionais da instituição, bem como corresponder com a 

missão, objetivos e metas da organização, de acordo com Belluzzo e Feres 

(2006).  

Lau (2007) afirma que para iniciar a elaboração de um programa de 

competência em informação, torna-se necessário estabelecer um plano de ação, 

ou seja, definir as estratégias a serem seguidas, bem como envolver o pessoal 

da biblioteca, docentes, interagentes, alunos e autoridades das universidades, 

pois, de acordo com Mata (2009), é um trabalho em conjunto entre educadores, 

bibliotecários e demais membros da instituição. 

Na figura 2 são apresentadas as etapas do plano de ação elaborado pela 

IFLA. 

 

 

 



Eliane Dittrich, Daniela Spudeit  
Acesso aos livros digitais em bibliotecas universitárias: diretrizes para um programa de 
competência em informação 
 

 
Inf. Inf., Londrina, v. 28, n. 4, p. 38 – 63, out./dez. 2023. 

51 

Figura 2 – Plano estratégico 

 

Fonte: Lau (2007, p. 23). 

Este plano de ação constitui-se da Missão do programa, que consiste em 

definir as metas e papeis; Visão o que se deseja alcançar com o programa; 

justificativa descrever as razões, necessidades e benefícios do programa; 

Forças e fraquezas analisar a capacidade da Biblioteca em realizar o programa 

(fatores positivos e negativos); Fatores Internos e externos que contribuem ou 

limitam o êxito do programa; Estratégias de interação com a administração da 

instituição, estratégia orçamentária e estratégia eficaz e eficiente para aplicar o 

programa; Metas e objetivos do programa descrevendo o que pretende-se 

alcançar com o programa; Ações que consiste nas atividades que serão 

realizadas para atingir cada objetivo; Recursos e requisitos necessário em cada 

ação que será realizada com o intuito de atingir o objetivo estabelecido; 

Orçamento: estimar valores que serão empregados em cada ação; e por fim o 

cronograma estabelecendo limite para atingir cada objetivo proposto e 

concomitantemente ocorrerá a avaliação do programa. (Lau, 2007).  

Belluzzo e Feres (2006, p. 13) afirmam que os programas de competência 

em informação desenvolvidos por bibliotecas universitárias, 

[...] apresentam características próprias inerentes ao ambiente 
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acadêmicos, tais como: conjunto integrado de habilidades 
(estratégia de investigação, avaliação) e de conhecimento 
(técnicas e de recursos); [...] não é uma simples busca da 
informação ou o simples conhecimento de fontes; envolve 
atitudes pessoais (éticas, de legalidade, perseverança, 
observação, percepção) requer tempo e dedicação intensivos e 
é uma atividade de resolução de problemas, voltada à satisfação 
de necessidades dos usuários.   

Portanto, criar programas de competência em informação, segundo 

Belluzzo (2018), oportuniza o acesso e promove o uso inteligente da informação, 

sendo um fator de sucesso para gerar ambientes de crescimento intelectual, 

pessoal e profissional.  

Para o contexto de ensino superior, a Association of College and 

Research Libraries (2019) compilou o documento Characteristics of Programs of 

Information Literacy that Illustrate Best Practices: a Guideline, o qual consiste em 

um guia para orientar bibliotecas e instituições a estabelecer metas e estratégias, 

por meio de um conjunto de ideias que podem ser usadas ao estabelecer, 

desenvolver, avançar, revitalizar ou avaliar um programa de competência em 

informação (Association of College and Research Libraries, 2019), conforme 

Quadro 1: 

Quadro 1 - Características dos programas de competência em informação 

Categoria  Características  

1. Missão, Metas e 
Objetivos   

Incluir a definição de competência em informação na 
missão; Comunicar a importância em integrar a competência 
em informação ao currículo de todas as atividades 
acadêmicas; Estabelecer resultados mensuráveis para 
avaliação do programa nas metas e objetivos; Alinhar a 
missão, metas e objetivos do programa a missão, metas e 
objetivos da biblioteca e da instituição; Apresentar as 
contribuições e benefícios envolvendo as partes institucionais 
interessadas; Incluir em documentos institucionais 
apropriados.   

2. Planejamento  Articular e desenvolver mecanismos para implementar e/ou 
adaptar componentes do programa; Vincular os planos aos 
ciclos de planejamento e orçamento de bibliotecas, 
instituições e tecnologia da informação; Incorporar 
informações do ambiente externo e interno; Adaptar o nível do 
programa, departamento e instituição; Incentivar a 
colaboração do bibliotecário, do corpo docente e do 
administrador desde o início; Fornecer um cronograma para 
revisão sistemática.  
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3. Apoio 
administrativo e 
institucional  

Atribuir liderança e responsabilidade pela competência em 
informação a bibliotecários, professores e funcionários; 
Compreender a natureza do trabalho dos bibliotecários de 
instrução; Fornecer financiamento suficiente para estabelecer 
e garantir a manutenção do programa com instalações de 
ensino, tecnologia e pessoal; Nomear e apoiar bibliotecários 
e outros profissionais que defendam a competência em 
informação; Informar acerca do desenvolvimento curricular e 
avaliação de aprendizagem; Aplicar processos apropriados no 
desenvolvimento sistemático da instrução, incluindo análise, 
projeto, desenvolvimento, implementação e avaliação de 
instrução; Recompensar as conquistas individuais e 
institucionais na participação de programas de competência 
em informação; Fornecer feedbacks aos funcionários quanto 
as avaliações e sobre sua contribuição ao programa e áreas 
de melhoria.   

4. Sequenciamento 
do programa  

Identificar o alcance, profundidade e complexidade da 
competência em informação em nível disciplinar e em nível de 
curso; Integrar práticas ao longo da carreira acadêmica; 
Defender a integração de toda instituição em programas 
acadêmicos ou vocacionais, por meio de estruturas de 
governança; Especificar os programas e cursos em que a 
competência em informação ocorrerá; Formalizar e divulgar 
em toda instituição.  

5. Pedagogia  Utilizar guia ou modelo apropriado; Empregar diversas 
abordagens para ensinar e aprender, visando melhorar o 
envolvimento do aluno; Enfatizar o ensino centrado no aluno;  
Demonstrar compromisso com o ambiente de aprendizagem 
inclusivo; Usar tecnologia de informação apropriada e outros 
recursos de mídia para a apoiar a aprendizagem; Promover o 
pensamento crítico, reflexão e aprendizagem recursiva; 
Empregar abordagens instrucionais eficazes e conhecidas; 
Contextualizar a competência em informação dentro do curso 
de modo apropriado ao programa acadêmico e nível de curso; 
Trabalhar dentro do contexto do conteúdo e outras 
experiências de aprendizagem para alcançar resultados de 
competência em informação.   

6. Comunicação e 
defesa  

Identificar e alcançar partes interessadas e grupos de apoio 
dentro e fora da biblioteca e instituição; Definir e descrever de 
forma clara o programa e seu valor ao público-alvo; Promover 
a colaboração de professores, bibliotecários e outros 
funcionários em todas as etapas do programa; Identificar 
objetivos compartilhados de outros programas para dialogar;  
Colaboração com outras equipes de desenvolvimento de 
pessoal workshops e programas relacionados a competência 
em informação; Usar variedade de meios de comunicação 
Contribuir com o avanço da competência em informação 
compartilhando informações, métodos e planos com colegas 
e partes interessadas.  

7. Avaliação  Avaliação dos resultados dos alunos  
Reconhecer as preferências de aprendizagem e ensino com 
base nos resultados; Empregar uma variedade de meios de 
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resultados pré e pós instrução; Concentrar-se no desempenho 
do aluno, práticas e aquisição de conhecimento; Avaliar 
processos e produtos criativos do aluno; Incluir auto avaliação 
do aluno  
  
Avaliação do programa  
Seguir um processo de planejamento, avaliação e revisão do 
programa; Acompanhar o progresso em direção ao 
cumprimento das metas e objetivos do programa; Integrar-se 
com avaliação de curso e currículo, avaliações institucionais 
e iniciativas de credenciamento profissional; Usar métodos de 
avaliação adequados.  

Fonte: Association of College and Research Libraries (2019). 

Esse guia foi aprovado pelo Conselho de Administração da Association of 

College and Research Libraries, em junho de 2003; revisado em janeiro de 2012 

e janeiro de 2019, ou seja, está em constante atualização. As orientações 

identificam e descrevem características notáveis em programas de excelência 

em competência em informação. Embora as características sejam categorizadas 

e organizadas para facilitar o uso e a apresentação lógica, a ordem não reflete 

nenhum julgamento de prioridade.  

Mata (2009) afirma que o êxito do programa de competência em 

informação está em um planejamento devidamente esquematizado e 

documentado com todas as etapas mencionadas no quadro acima e também 

possuir um rigoroso processo avaliativo “[...] capaz de analisar as contribuições 

que vêm trazendo e as falhas que têm tido em todos os seus passos” (Mata, 

2009, p. 45).  

A avaliação dos programas foi apontada por Mata (2009) e Spudeit (2016) 

como uma etapa muito importante, pois por meio dessa é possível identificar se 

o programa atingiu os objetivos propostos.   

Esta etapa “[...] somente é possível quando são estabelecidos objetivos 

de aprendizagem e os resultados esperados de uma determinada situação/ 

questão, além do que deve se basear em um critério ou parâmetro e na aplicação 

de instrumentos adequados” (Mata, 2009, p. 52), os quais podem se basear em 

padrões e modelos já elaborados e validados, adaptando-os às necessidades do 

contexto aplicado.   

No entanto, Belluzzo e Feres (2006) e Spudeit (2016) salientam que o 
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desenvolvimento da competência em informação é algo contínuo que não está 

restrito a um nível escolar, mas que deve ocorrer ao longo da vida.   

A partir das recomendações apresentadas até aqui para construir um 

programa de competência em informação em bibliotecas universitárias, é 

importante salientar diretrizes para melhorar acesso aos livros digitais nesse 

contexto, levando em consideração as demandas e necessidades informacionais 

da comunidade acadêmica, conforme apresentado na figura 3: 

Figura 3 - Diretrizes para desenvolver um programa de competência em 
informação para acesso aos livros digitais em bibliotecas universitárias 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024). 

Essas diretrizes foram construídas a partir da revisão bibliográfica 
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apresentada nesse trabalho, principalmente Abreu (2020) e Kuo et al. (2011), 

além da consulta a documentos institucionais da Association of College and 

Research Libraries (2019) vinculada a American Library Association (ALA) e as 

publicações de Spudeit (2016), Mata (2009), Serra (2014).  

Espera-se que essas diretrizes possam orientar as equipes das 

bibliotecas universitárias no que tange o planejamento e execução de programas 

de competência em informação para o acesso à coleção de livros digitais.  

6 BREVES CONSIDERAÇÕES  

Após levantamento bibliográfico e análise dos resultados, percebe-se a 

urgência de se promover ações práticas por meio de serviços, projetos, 

atividades e programas que contribuam para a melhoria do acesso aos livros 

digitais pela comunidade universitária.   

Oportunizar o acesso à coleção de livros digitais nas bibliotecas 

universitárias visa otimizar os recursos e investimentos, além de contribuir com 

a qualidade na aprendizagem dos estudantes e atividades de ensino, pesquisa 

e extensão característicos dentro do ambiente acadêmico.  

Devido às poucas iniciativas de pensar ações em prol do acesso aos livros 

digitais, essa pesquisa trouxe o panorama de serviços pontuais organizados e 

também as principais diretrizes criadas pela ALA, ACRL e IFLA para subsidiar 

as equipes das bibliotecas universitárias.  

A partir disso, foram criadas diretrizes para desenvolver um programa de 

competência em informação para melhorar acesso a livros digitais em bibliotecas 

universitárias a partir do estudo da comunidade, escolha das plataformas de 

livros digitais, capacitação da equipe da BU, organização do programa em 

turmas reduzidas e pautado nas diretrizes internacionais para facilitar a 

aprendizagem e a criação de indicadores de avaliação.   

Ao orientar as equipes das bibliotecas universitárias para o planejamento 

e execução de programas de competência em informação para o acesso aos 

livros digitais, contribui efetivamente para a aprendizagem do corpo docente e 

discente, além da qualidade educacional ofertada nas universidades. 
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ACCESS AND USE OF DIGITAL BOOKS IN UNIVERSITY 
LIBRARIES: GUIDELINES FOR AN INFORMATION 

LITERACY PROGRAMA 

ABSTRACT 
Objective: This paper aims to present guidelines for building an information literacy 
program to improve access and use of digital books in university libraries. Methodology: 
A bibliographic survey was conducted nationally and internationally on information 
literacy for the use of digital books to identify actions, projects, activities or programs that 
contribute to the service of university libraries in the access and use of digital books by 
the academic community published from 1980 to 2022. Results: In Brazil, no practical 
research was identified as a model or program to develop information literacy for the use 
of digital books, however, a dissertation published in 2020 with reflections on the subject 
was found in the bibliographic search. Internationally, only five documents met the 
research objectives. Conclusions: Based on the recommendations presented, it was 
possible to create guidelines for access and use of digital books, taking into account the 
informational demands and needs of the academic community. It is expected that these 
guidelines can guide university library teams in planning and implementing information 
literacy programs to improve access and use of the digital book collection. 

Descriptors: Information literacy. Electronic books. Academic libraries  

ACCESO Y USO DE LIBROS DIGITALES EN 
BIBLIOTECAS UNIVERSITARIAS: DIRECTRICES PARA 

UN PROGRAMA DE ALFABETIZACIÓN 
INFORMACIONAL 

RESUMEN  
Objetivo: El objetivo de este artículo es presentar directrices para la creación de un 
programa de alfabetización informacional que mejore el acceso y el uso de los libros 
digitales en las bibliotecas universitarias. Metodología: Se caracteriza por ser una 
investigación descriptiva, exploratoria, con enfoque cualitativo y bibliográfico. Se realizó 
un levantamiento bibliográfico nacional e internacional sobre alfabetización 
informacional para el uso de libros digitales para identificar acciones, proyectos, 
actividades o programas que contribuyan al servicio de las bibliotecas universitarias en 
el acceso y uso de libros digitales por parte de la comunidad académica publicados en 
el periodo de 1980 a 2022. Resultados: En Brasil, no se identificó ninguna investigación 
práctica como modelo o programa para desarrollar la alfabetización informacional para 
el uso de libros digitales, sin embargo, en la búsqueda bibliográfica se localizó una 
disertación publicada en 2020 con reflexiones sobre el tema. En el ámbito internacional, 
sólo cinco documentos respondieron a los objetivos de la investigación. Conclusiones: 
A partir de las recomendaciones presentadas, fue posible crear las directrices para el 
acceso y uso de libros digitales teniendo en cuenta las demandas y necesidades de 
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información de la comunidad académica. Se espera que estas directrices puedan 
orientar al personal de las bibliotecas universitarias en la planificación y ejecución de 
programas de alfabetización informacional para mejorar el acceso y el uso de la 
colección de libros electrónicos. 

Descriptores: Alfabetización informativa. Libros electrónicos. Bibliotecas Universitarias.  
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